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RESUMO

Com o objetivo de avaliar a aplicação de fosfito de potássio no controle alternativo da cercosporiose na cultura da
beterraba  foi  conduzido  experimento  no  Laboratório  de  Olericultura,  IFSULDEMINAS-Campus  Muzambinho.  O
delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com oito tratamentos: 0 kg ha-1 fosfito de potássio (FP); 1,5 kg
ha-1 FP;  2  kg ha-1 FP; 2,5 kg ha-1 FP;  fungicida;  1,5 kg ha-1 FP+fungicida;  2  kg ha-1 FP+fungicida e 2,5 kg ha-1

FP+fungicida, e quatro repetições. O transplante das plântulas de beterraba foi realizado no espaçamento de 0,20 x 0,10
m, sendo cinco plantas úteis na parcela. Foram avaliadas incidência da doença, altura de planta, número de folha, massa
fresca e seca da parte aérea, produtividade total e comercial de raízes. Maior redução da doença foi obtida na dose de
2,5 kg ha-1 de FP, reduzindo 58,1% da doença comparado com a testemunha, porém não diferiu dos demais tratamentos.
Para altura de planta, número de folha, massa fresca e seca da parte aérea não houve diferença significativa entre os
tratamentos. Para a produtividade o tratamento que obteve melhor resposta foi na dose 2,5 kg ha-1 de FP + fungicida.
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1. INTRODUÇÃO

O cultivo de beterraba está entre os principais cultivos na atividade Olerícola no Brasil,

movimentando cerca de 260 milhões por ano na economia. Na maioria das regiões brasileiras seu

cultivo  está  sendo  dificultado  pela  presença  da  doença  cercosporiose,  causada  pelo  fungo

Cercospora beticola, gerando redução de até 45% na produção (TIVELLI et al., 2011).

O controle deste patógeno se dá através de produtos químicos, sendo o uso de fungicidas a

principal forma de controle.  Entretanto, a exigência do consumidor por produtos livre de resíduos

de defensivos tem estimulado pesquisas buscando alternativas de controle mais sustentáveis. Uma

alternativa promissora é a indução de resistência, a qual ativa mecanismos de defesa latentes da

planta (FERNANDES et al., 2013).

Dentre os indutores abióticos, o fertilizante fosfito de potássio é um composto originado da

neutralização do ácido fosforoso por uma base, sendo o hidróxido de potássio o mais utilizado,
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formando  o  fosfito  de  potássio.  Estes  produtos,  que  são  comercializados  como  fertilizantes,

possuem ação no controle de várias doenças através de indução de resistência (REUVENI, 1997).

Desta forma, objetivou-se avaliar diferentes doses de fosfito de potássio, associado ou não a

Azostrobina-Difeconazole  no  controle  da  cercosporiose  e  no  desenvolvimento  da  cultura  da

beterraba.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no período de setembro a dezembro de 2017, no laboratório de

Olericultura do IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho. Foi instalado em esquema fatorial, 4x2

(doses de fosfito x com ou sem fungicida), no delineamento experimental em blocos casualizados,

com oito tratamentos,  e quatro repetições. Sendo eles: T1-0 kg ha-1 fosfito de potássio; T2-1,5 kg

ha-1 fosfito de potássio; T3-2 kg ha-1 fosfito de potássio; T4-2,5 kg ha-1 fosfito de potássio; T5-

azoxistrobina-difenoconazol (ingredientes ativos do fungicida); T6-1,5 kg ha-1 fosfito de potássio +

azoxistrobina-difenoconazol; T7-2 kg ha-1 fosfito de potássio + azoxistrobina-difenoconazol e T8-

2,5 kg ha-1 fosfito de potássio + azoxistrobina-difenoconazol.

A dose do fungicida com os ingredientes ativos azoxistrobina-difenoconazol utilizada no

experimento  foi  a  dose  comercial  recomendada  para  a  cultura  da  beterraba,  400 mL ha-1.  Foi

realizado as aplicações no intervalo de 15 dias após o transplantio das mudas, totalizando quatro

aplicações durante o ciclo da cultura.

As  mudas  de  beterraba,  cultivar  Boro  F1,  foi  produzida  em  bandejas  de  polietileno

expandido com 200 células, no dia 07 de setembro de 2017. As mudas foram transplantadas no

espaçamento de 0,20x0,10m. O controle de plantas daninhas e irrigação foram realizados de acordo

com a necessidade da cultura. Foi realizado uma adubação nitrogenada  15 dias após transplantio,

seguindo as orientações de Ribeiro et al., (1999).

A parcela experimental foi de 3 m², totalizando 150 plantas. A área útil para análise das

características  compreendeu  a  área  central  da  parcela,  deixando  de  bordadura  meio  metro  nas

extremidades. As características avaliadas foram: produtividade total; produtividade comercial de

raízes nas classes Extra > 5 cm; Extra A entre 5 a 9 cm e Extra AA entre 9 a 12 cm; altura de planta;

número de folha, considerando folhas de tamanho superior a 5 cm; massa fresca e seca.

A severidade da cercosporiose foi avaliada semanalmente após o transplante das mudas em

cinco plantas marcadas aleatoriamente dentro de cada parcela, com auxílio de escala diagramática

(MAY DE MIO et al., 2008).

A severidade foi utilizada para o cálculo da área abaixo da curva de progresso da doença

(AACPD).  Os dados de  AACPD e os  demais  dados foram submetidas  ao teste  F e  as  médias

comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
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Altura  de  planta,  número  de  folha  por  planta,  massa  fresca  e  seca  da  parte  aérea,

produtividade  comercial  de  raízes  nas  classes  Extra  e  Extra  AA  não  foram  influenciadas

significativamente entre os tratamentos, apresentando em média 46,38 cm, 13,19 cm, 848,3 g, 88,5

g, 2866 kg ha-1, 877 kg ha-1, respectivamente. Gratieri et al., (2007) analisaram as mesmas variáveis

em diferentes doses de fosfito e também observaram que não houve diferença significativa entre os

tratamentos.

Avaliando  a  produtividade  total  (PRODT)  e  comercial  de  raízes  aos  90  dias  após  a

semeadura pode-se observar que houve diferença significativa entre os tratamentos (Tabela 1). O

tratamento que obteve maior produtividade total (41,51 t ha-1) foi na dose de 2,5 kg ha-1 de fosfito

de potássio + fungicida, diferindo estatisticamente dos demais tratamentos. Corrêa et al., (2014)

obtiveram produtividade variando de 29,2 a 44,1 toneladas ha-1  em experimento com o Boro F1.

Tivelli  et  al.,  (2011)  relatam  que  a  produtividade  de  beterraba  é  muito  variável,  estando

normalmente entre 11,00 a 39,6 toneladas ha-1. Para a produtividade comercial de raízes, somente o

tamanho Extra A na dose de 2,5 kg  ha-1 de fosfito de potássio + fungicida foi significativo quando

comparado as demais doses avaliadas.

Maior  severidade da doença foi observada na testemunha, onde não houve aplicação de

fosfito de potássio e fungicida (Tabela 1). Os demais tratamentos com fosfito de potássio isolado

não  diferiram entre  si  quanto  à  AACPD,  onde  teve  reduções  de  33,05 à  58,1% em relação  a

testemunha. Porém houve diferença significativa nas doses 0 kg ha -1  e 1,5 kg ha-1 de fosfito de

potássio  associado  ao  fungicida  quando  comparado  ao  fosfito  de  forma  isolada,  apresentando

AACPD de 15,20 e 15,27, respectivamente (Tabela 1).

Tabela 1. Médias da produtividade total (PRODT), produtividade comercial de raiz com diâmetro
entre 5 a 9 cm (PROD EXTRA A) e AACPD em beterraba tratada com diferentes doses de fosfito
de potássio (FP) com e sem fungicida. IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho 2017.

Doses
PRODT PROD EXTRA A AACPD

FP+Fungicida FP FP+Fungicida FP FP+Fungicida FP
0kg  32,46aB* 39,00aB  29,83aB* 33,76aB  15,20aA* 35,27bB

1,5kg 34,88aB 34,53aB 31,78aB 30,16aB 15,27aA 23,61aB
2,0kg 32,86aB 35,54aB 29,17aB 32,30aB 16,66aA 20,18aA
2,5kg 41,51aA 32,14aB 37,84aA 28,14aB 16,84aA 14,75aA
CV** 13,57 8,43 23,80

*Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, minúscula na coluna e maiúscula na linha, pelo
teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV** = coeficiênte de variação (%).

4. CONCLUSÕES

O fosfito de potássio na dose de 2,5 kg/ha associado ao fungicida promove aumento na

PRODT e PROD EXTRA  A. O fosfito de potássio reduz a severidade da cercosporiose nas doses

avaliadas e a dose 2,5 kg FP é mais eficiente no controle da doença.
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